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Sempre é bom lembrar que a República brasileira de 1889 foi um movi-
mento liderado por militares. Logo, em 1896 foi criada a lei no 403, 

que deu origem ao Estado Maior do Exército (EME) e determinava que o 
mapeamento do território nacional era função dos engenheiros cartógrafos 
do Exército, ou seja, uma lei que assegurava a instituição a autoridade para 
mapear o Brasil. Aqui, devemos lembrar da principal palavra sobre a  pro-
dução de um mapa: poder.

A fim de endossar essa missão para os militares, Tasso Fragoso (1869-
1945) escreveu um artigo na Revista Militar Brasileira  que defendia a ur-
gência na produção de  um  mapa do Brasil pelo Estado Maior do Exército, 
o texto contou com o  apoio de João de Medeiros Mallet, então Ministro da 
Guerra (1840-1907) no governo do Presidente Campos Salles (1841-1913).

A primeira tentativa de mapeamento do território brasileiro a fim de 
termos um mapa republicano ocorreu através da Comissão da Carta Geral 
do Brasil. A saga começou com o projeto A Carta do Brasil, elaborado 
pelo Estado-Maior do Exército ao longo de 1900 e foi publicado em for-
ma de livro no ano seguinte. Trata-se de um documento essencialmente 
técnico, com numerosas informações sobre os procedimentos indicados 
para o projeto e as estratégias adotadas em sua execução. O plano geral de 
elaboração do mapa foi dividido em três partes. A primeira dizia respeito 
às operações geodésicas (por vezes denominadas trigonométricas) e astro-
nômicas; a segunda, às operações topográficas, as chamadas triangulações 
realizadas no terreno; finalmente, a terceira e última parte consistia nas 
operações cartográficas propriamente ditas, já próximas do formato final 

Maria Gabriela Bernardo | Moema de Rezende Vergara

das folhas que comporiam a carta, correspondentes a quadrículas de uma 
extensa malha cartográfica. De acordo com o plano, as três atividades se-
riam realizadas simultaneamente, mas não nas mesmas áreas mapeáveis. A 
justificativa da escolha dos métodos oscilavam segundo o grau de dificulda-
de apresentado pelo terreno em um país considerado de enorme extensão 
territorial –contrastando com a população distribuída de forma irregular 
e a escassez das linhas de comunicação.

Após três anos de espera, o Estado Maior do Exército, de 31 de março de 
1903, publicou, que criara a Comissão. Antes do início dos trabalhos uma 
questão fundamental de ordem prática teve que ser decidida: por onde co-
meçar o mapeamento de um país como o Brasil, de dimensões continentais?
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Acampamento no Rio Grande do Sul, 
onde ficavam instalados os integrantes 
da Comissão da Carta Geral do Brasil 
durante as campanhas.
Fonte: Revista dos Militares
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Embora razões orçamentárias indicassem o Rio de Janeiro como melhor 
ponto de partida, uma vez que a Comissão só havia conseguido metade da 
verba solicitada, a decisão recaiu sobre o Rio Grande do Sul. Do ponto de 
vista estratégico, seu território tinha mais urgência em ser mapeado, por 
sua posição fronteiriça em relação à Argentina e ao Uruguai, países contra 
quem o Brasil havia travado diversos embates, as chamadas Guerras Plati-
nas. A zona de fronteira tende a despertar preocupação constante quanto à 
manutenção da soberania estatal em suas franjas territoriais, ainda mais em 
situações marcadas por uma história de conflitos e tensão política, como no 
caso em questão. Assim, uma vez que o encargo de produzir o mapa nacional 
fora confiado aos militares, podemos entender a opção por iniciar as ope-
rações em terras gaúchas, independente de questões orçamentárias. Outro 
fator importante levado em conta na escolha foi o peso do efetivo militar 
concentrado no Rio Grande, do qual só se aproximava, com certa margem 
de distância, o contingente instalado no Distrito Federal (Rio de Janeiro) e 
no estado homônimo. A região amazônica, por exemplo, embora necessitas-
se urgentemente de mapeamento, representava à época um desafio logístico 
e operacional praticamente insuperável, pela combinação de vastidão, isola-
mento e reduzido efetivo militar ali baseado.

Os trabalhos de campo começaram efetivamente em 23 de junho de 1903, 
por meio do levantamento à bússola e podômetro na estrada de acesso ao 
Morro de Santana, hoje incorporado à área urbana de Porto Alegre. Neste 
ponto, o mais elevado da região próxima à capital gaúcha, seria implantado 
o primeiro marco geodésico.

16



Integrantes da Comissão da Carta Geral do Brasil 
em trabalho de campo no Rio Grande do Sul
Acervo Serviço Geográfico do Exército

Em 1932, após inconstantes campanhas e com a perda de 
seu principal objetivo no ano de 1915, a Comissão da Car-
ta Geral do Brasil foi absorvida pelo Serviço Geográfico do 
Exército e atualmente é a  Primeira Divisão de Levantamento 
Augusto Tasso Fragoso,  mas segue nas memórias daqueles que 
conhecem seu passado como simplesmente “Serviço da Carta”.
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Tasso Fragoso - foi um  engenheiro militar e geo-
desista: atuou na Comissão Cruls e na Carta Geral do 
Brasil. Além de seu interesse geográfico, Tasso Fragoso 
teve participação ativa na política brasileira. Fez par-
te do movimento republicano em 1889, foi Chefe do 
Estado Maior do Exército (1922-1929) e participou da 
Junta Governativa que substituiu o Presidente deposto 
Washington Luís e transferiu o poder a Getúlio Vargas.

Tasso Fragoso em diferentes 
momentos do Exército 

Brasileito: Desmonte da ponte 
sobre o Rio Paraíba, cerimônia 
de juramento da Bandeira para 

soldados da aviação militar e 
em discurso para militares.

Fonte: Revista dos Militares

Ilustração de Tasso Fragoso
Autor: Ivo Almico
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Carta do Rio Grande do Sul com as triangulações 
realizadas pela Comissão da Carta Geral do Brasil
Acervo Arquivo Nacional

No mapa do Rio Grande do Sul de 1916, observamos a aplicação 
da triangulação, que é um antigo método para se fazer o levantamen-
to topográfico em um plano, por meio de uma rede de triângulos. 
Ao saber a distância entre dois vértices do triângulo é possível, por 
cálculos matemáticos, chegar ao restante de toda a área de estudo a 
ser calculada. 

Esse método foi usado para mapear países menores como Por-
tugal e França, mas por ser lento e o território brasileiro ser pelo 
menos 12 vezes maior do que o desses dois países juntos, triangular 
o enorme território brasileiro levaria muito mais tempo e, conse-
quentemente, custaria muito mais dinheiro. E é preciso se levar em 
conta a curvatura do globo terrestre, que faz alterações na malha de 
triângulos e atrapalha na precisão das medidas.
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